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Os grãos de sorgo (Sorghum bicolor) são infestados por insetos-praga na armazenagem, 
sendo Sitophilus zeamais (Coleoptera: Curculionidae) a espécie mais comum, pois se 
desenvolve no interior dos grãos ocasionando altas perdas. As perdas decorrentes da 
infestação são de difícil estimativa, assim o objetivo do trabalho foi estimar um modelo 
matemático que relacione a massa específica aparente (MEA) e os percentuais de perdas 
de massa (PPM) estimados em ensaios de suscetibilidade de grãos a S. zeamais. Neste 
estudo foram utilizados dados de quatro ensaios com um total de 339 amostras de grãos 
de sorgo, quando se determinou, inicialmente, o conteúdo de água e a MEA. As amostras 
foram infestadas com 70 insetos adultos por 75 dias de armazenagem. Após este período, 
foram avaliados os mesmos parâmetros iniciais, além do número de insetos vivos e 
estimada o PPM. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três 
repetições. Os dados de MEA e PPM foram submetidos à análise de regressão linear para 
estimativa do modelo com melhor ajuste. A seleção do modelo foi realizada com base na 
simplicidade e no incremento do coeficiente de determinação (R2) com a complexidade do 
modelo. A relação entre os dados de MEA e PPM apresentou relação linear, quando houve 
redução da MEA com o aumento do PPM. O modelo estimado foi uma equação de 
primeiro grau (! = −0,088! + 66,947) com R2 = 0,52. A partir do modelo pode-se estimar 
os PPM e verificar se uma amostra está infestada por S. zeamais, por meio da verificação 
de apenas um parâmetro (MEA). A avaliação da MEA pode ser realizada nas unidades 
armazenadoras e pode ser adotada como parâmetro de avaliação qualitativa no 
monitoramento dos grãos armazenados e assim contribuir para reduzir a probabilidade de 
dispersão de insetos no comércio de grãos. 
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